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Pais e filhos devem a nder com recuperação 
Bom desempenho é resultado da estrutura familiar 

adequada; especialistas dizem que não adianta 
cobrar o aluno que fica de recuperação se ele não 

tiver atenção durante o ano letivo 
Tiba acha absurdo o tipo de co-

brança que se faz na hora que estou-
ra a questão. "Joga-se toda a respon-
sabilidade em cima do jovem, crian-
do um clima de tensão fora do co-
mum", observa. "O mínimo que se diz 
é que o filho é incompetente, que 
não tem futuro." Para ele, o fato de 
ficar em recuperação, ou mesmo de 
repetir o ano, é o resultado de um 
processo que se desenvolveu durante 
todo o período letivo. "Será que não 
deu para perceber antes que havia 
alguma dificuldade a ser sanada de 
outra forma?", pergunta. 

Segundo Tiba, o que acontece em 
geral é o pai acordar 
no final do ano, per- 
ceber que a situação 

AÇÃO DE é catastrófica e obri-
gar o filho a uma ati- 

DONO tude de bom senso 
que ele não tem ain- 

	

RAZER 	da capacidade para 
suportar. O adoles- 

	

EMAS 	tente ou a criança, 
por sua vez, podem 
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N em atestado de burrice, mui-
to menos um problema indi-
vidual. Para a maioria dos 

psicoterapeutas e educadores fica 
cada vez mais claro que o desempe-
nho dos alunos nas escolas depende 
mais do que se imagina da estrutura 
familiar que o cerca. "Os pais que 
castigam seus filhos no final do ano 
só porque ficaram em recuperação 
na verdade precisam de recupera-
ção", afirma o psicoterapeuta espe-
cializado em adolescentes, Içami Ti-
ba. "É evidente que não se pode ge-
neralizar", diz ele. 
"Mas a minha expe- 
riência 

 comportamen- 	SENS 
riência mostra que 

to tem sido muito 
freqüente." 	 ABAN 

Tiba se refere aos 
pais que "por eter- 	PODE T 
nas. alegações de fal- 
ta de tempo" esque- 	PROBL 
cem de dar atenção 	 
para seus filhos, in- 
clusive nos assuntos da escola. 
"Acompanhar as dificuldades e aili-
çóes do jovem nessa altura da vida é 
imprescindível", afirma a psicotera-
peuta e educadora Maria de Lourdes 
Campos Andrade. Segundo ela, a 
sensação de abandono num momen-
to de transição fisica e psíquica pode 
trazer problemas em vários níveis. 
Maria de Lourdes afirma que 90% 
dos casos em que o aluno não conse-
gue ter concentração para os estu-
dos são causados por alguma coisa 
que não está funcionando bem em 
CASO  

utilizar esse ideal 
que o pai imagina para ele como 
uma arma contrária. Se trancam no 
quarto e, em vez de estudar, colocam 
um walkmart e ouvem música. 

Tanto Maria de Lourdes quanto 
Tiba são mais favoráveis ao compor-
tamento dos pais que exigem. "O 
bom aluno, ou pelo menos razoável, 
tem sempre atrás de si pais que o 
acompanham de perto", afirma. "O 
que não quer dizer que se deva ter 
uma atitude paternalista", acrescen-
ta Maria de Lourdes. "Fazer a lição 
no lugar do filho é o pior veneno", 
garante Tiba. 

Ilda (E) e a filha Cintia; "Ela sempre dá um jeito de passar" 

loanis: "Não fiz nada o ano inteiro; só namorei e saí com a turma" 


